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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE

AS CONTRIBUIÇÕES DA ANFOPE NA FORMAÇÃO DE SUJEITOS POLÍTICOS


Eixo III: Educação pública e movimentos de resistências e valorização de professores.

RESUMO:  Este estudo objetiva analisar as contribuições da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (Anfope) na formação de sujeitos políticos no Brasil. A Anfope, fundada em 1980, emergiu do movimento de educadores do final dos anos 1970 e tem como objetivo a defesa de políticas de formação e valorização profissional da educação. A pesquisa destaca contribuições da Anfope na formação de sujeitos políticos e na proposição de políticas públicas educacionais no âmbito da formação de professores desvinculadas de interesses econômicos, buscando formar sujeitos conscientes e críticos por meio da atuação em embates históricos ante as diversas proposições curriculares. No percurso metodológico é utilizado o materialismo histórico-dialético de Marx, com revisão de bibliografias e documentos históricos para compreender os processos de resistência e a formação desses sujeitos ao longo do tempo. Conclui-se que a Anfope atua desde sua formação, por meio de contribuições históricas, de resistência e luta na formação de sujeitos políticos.
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INTRODUÇÃO

Para a compreensão do sujeito político, Modonesi (2024) o relaciona ao pensamento de Gramsci, definindo-o como a constituição de uma vontade política que emerge da condição subalterna em direção à autonomia. Isso possibilita a formação de um sujeito criador e portador de uma concepção de mundo que o leva a contestar a ordem estabelecida. Nesse contexto, a Anfope alinha-se à essa concepção em suas lutas contra as imposições curriculares e no posicionamento contra políticas públicas que promoveram e promovem concepções divergentes de seus fundamentos.
A Anfope, fundada em 2 de abril de 1980, originou-se do movimento de educadores do final dos anos 1970. Ela objetiva a luta pela defesa de políticas de formação e valorização profissional da educação, assegurando o reconhecimento social do magistério, seu profissionalismo e profissionalização (ANFOPE, 2024, n.p.). A luta pela formação é imperativa no contexto da atuação da Anfope e suas concepções alinham-se com Almeida et al., (2021), que ao abordar a formação de professores, defendem que a educação deve ser concebida para além de seu caráter meramente instrumental e técnico.
Nesta perspectiva, a Anfope emerge como uma entidade que atua de forma importante na formação de sujeitos políticos. Ou seja, na formação de sujeitos de forma a emancipá-los e torná-los autônomos em suas reflexões rompendo com o processo rígido de uma base curricular estabelecida. 

A RESISTÊNCIA/LUTA HISTÓRICA DA ANFOPE E O SEU ESTABELECIMENTO COMO ESPAÇO CONSTITUTIVO DE SUJEITOS POLÍTICOS

O debate sobre a formação de professores foi pavimentado, também, pelos anfopianos[footnoteRef:1]. Para eles o processo de formação intenta profissionais que, utilizando os conceitos de Curado Silva (2011), possam exercer uma prática pedagógica que não se configura na transmissão e aceitação do conhecimento como produto pronto e acabado. [1:  A forma como os membros e associados são denominados pela instituição.] 

Em um contexto fortemente influenciado e marcado pela ditadura militar, Traspadini (2019) contextualiza a década de 1970 como um período em que a informação era rigidamente controlada e manipulada com o intuito de suprimir qualquer forma de contestação. Com propostas antagônicas à Anfope em relação ao projeto de formação de professores ao longo do tempo se davam de formas tais que
o embate entre projetos de sociedade, escola e formação de professores, em curso desde final da década de 70 e ampliado a partir da LDB de 96, tem evidenciado concepções antagônicas sobre o caráter de uma política nacional global de formação e valorização dos profissionais da educação. (FREITAS, 2024, n.p).

Freitas (2002) aborda as diversas transformações ocorridas desde o movimento dos educadores até os dias atuais. Perpassando para a década de 1980, Freitas a caracteriza como um marco na reação ao pensamento tecnicista das décadas de 1960 e 1970 e destaca as contradições da década de 1990, marcada pela centralidade no conteúdo nas escolas, nas habilidades e competências escolares. 
Se por um lado avançava e se distanciava da repressão ditatorial com a recuperação de sujeitos históricos definido por Freitas como sujeitos de suas práticas, por outro, as reformas neoliberais avançavam no campo educacional. Em meio a tudo isso, a Anfope seguiu articulando e pautando o debate acerca de formação e lutando por uma educação que valorizasse a formação integral dos sujeitos históricos e resistindo às pressões nos diversos períodos.
Essas formas de resistência e luta são marcas presentes na trajetória histórica da Anfope, alinhando-se ao que propõe Pallamin (2010) ao definir que o sujeito político não se restringe àquele que toma consciência de si mesmo ou àquele que sofre passivamente as consequências de opressões. Em vez disso, o sujeito político é aquele que se engaja em um processo dissensual, desafiando as estruturas de subordinação nas quais está inserido.
Pereira (2012), por sua vez, ressalta a importância de resgatar o conflito como um elemento fundamental para o avanço das democracias, defendendo que ele deve ser compreendido como um componente essencial para o debate público. Modonesi (2024), define as ações desses sujeitos como parte de uma coletividade localizado no terreno material, que se manifesta-se através da práxis. 
Segundo Curado Silva (2008), a atividade da práxis envolve a recusa em ser um indivíduo passivo e controlado por outros e isso possibilita a formação de sujeitos autônomos capazes de tomar suas próprias decisões. A práxis, nesse contexto, refere-se a à ação coletiva que é orientada por reflexões, Gramsci (2023), que na perspectiva de sua base filosófica, diz que ela está relacionada não só ao imanentismo, mas também à concepção subjetiva da realidade que ao analisar a realidade concreta a sociedade pode forjar para si uma unidade moral.
Dessa forma, a práxis desperta a consciência individual, fortalece a coletividade, e permite a constituição de sujeitos políticos que atuem de maneira transformadora na sociedade. E é assim que se percebe a atuação da Anfope como elemento constitutivo de sujeitos políticos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	O percurso contributivo, desde o movimento dos Educadores até a forma institucional atual da Anfope, promoveu ao longo das décadas, importantes contribuições para a formação de sujeitos políticos. Mais do que uma entidade que contribui para a formação de sujeitos políticos, a Anfope representa este próprio sujeito.
	 A instituição é formada por indivíduos que, em torno de objetivos, projetos e concepções relacionadas à formação de professores, se constituem e se organizam, esse movimento dialético, dialógico e de resistência faz parte direta do que para Gramsci simboliza a união coletiva que forma a concepção desses sujeitos.
Para Lukács (1978), a consciência reflete a realidade e, a partir dessa compreensão, torna-se possível intervir nessa mesma realidade para transformá-la. Isso significa que a consciência possui um poder efetivo. Isso tem sido um dos propósitos centrais da Anfope desde sua origem. Isso ressalta suas contribuições históricas na formação de sujeitos políticos, sujeitos de resistência e luta, capazes de influenciar e inspirar novas gerações.
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